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Dia 17/11, acontece uma
reunião extraordinária do
Conselho Universitário  para
discutir exclusivamente
possíveis reformulações nos
contratos docentes e no
acesso e promoção à car-
reira. Uma comissão, com-
posta por dois representan-
tes da Fundação São Pau-
lo, dois da Reitoria e dois do
Consun, sendo um deles o
professor Fábio Gallo, da
Faculdade de Economia,
vem se debruçando há vári-
as semanas sobre o tema e
poderá propor, já no dia 17,
algumas alterações para os
contratos docentes. Desde
2006 os contratos dos pro-
fessores vêm se tornando
cada vez mais irregulares
na PUC-SP, com a amplia-
ção da precarização das
condições de trabalho.

Para APROPUC algu-
mas mudanças estruturais
são fundamentais para ti-
rar o professor da posição
de exploração que cada
vez mais toma conta da
instituição. Em primeiro lu-
gar, torna-se prioritária a
unificação das tabelas sa-
lariais. Hoje existem três
tabelas docentes (e outras
tantas para os funcionári-
os) que fazem com que o
mesmo trabalho receba di-
ferentes remunerações.
Uma tabela para os profes-
sores mais antigos, outra
para os que se titularam a
partir de 2006, que ficam
represados por um perío-
do, e a partir do acesso à

O QUE A APROPUC REIVINDICA NAS
 ALTERAÇÕES CONTRATUAIS DOS DOCENTES

carreira migram para a tabe-
la nova, e finalmente os pro-
fessores que ingressaram na
PUC depois de 2006, que
são contratados na nova ta-
bela de salários, rebaixada.
Dessa forma, de nada adi-
antará garantir-se o acesso
ou a promoção do docente
na carreira se ele tiver o seu
salário rebaixado em com-
paração com aquilo que ga-
nha outro docente de sua
mesma categoria, mas in-
serido em outra tabela. De
acordo com a Convenção
Coletiva de Trabalho 2010,
no item 6-Salário do Profes-
sor Ingressante na Mante-
nedora: "A mantenedora não
poderá contratar nenhum
Professor por salário inferior
ao limite salarial mínimo dos
Professores mais antigos
que possuam o mesmo grau
de qualificação ou titulação
de quem está sendo contra-
tado, respeitado o quadro
de carreira da Mantenedo-
ra" (CC Sinpro, 2010:6). Isso
supõe salário igual para tra-
balho igual, portanto o que
vigora atualmente é ilegal.

Ainda de pouco valerá
promoções ou ingressos na
carreira se persistir a delibe-
ração 1/2006 que modifica a
65/78 e introduz nos contra-
tos docentes a tão odiada
maximização, que amplia o
trabalho do professor pelo
mesmo salário e reduz con-
trato de outros, prejudican-
do a atividade acadêmica
com o sobretrabalho.

Por outro lado, existe

uma contradição entre o tex-
to do estatuto e o texto do
regimento da universidade
no tocante à proporção de
categorias funcionais em
cada departamento. Depois
da discussão do estatuto, a
Fundação São Paulo inse-
riu no regimento interno uma
pirâmide que estipula 30%
de auxiliares de ensino, 25%
de mestres, 25% de douto-
res, 10% de titulares e 10%
de associados. Hoje, vários
departamentos estão acima
dos números previstos, ou-
tros encontram-se imobili-
zados, pois não podem mais
promover seus docentes.

Contrariando a 65/78 os
gestores introduziram os
chamados "contratos que-
brados", ou seja, ao invés
das tradicionais TP 10, 20,
30 e Tempo Integral, remu-
nera-se os professores em
faixas intermediárias, (TP-
5, TP-15, TP-25 e 35) o que
reduz mais ainda o contrato
docente. Esta prática tor-
nou-se rotineira tanto na gra-
duação como na Pós e inva-
de a extensão, onde o crité-
rio de número de alunos
passou a vigorar.

Outro problema sério é a
ingerência de setores admi-
nistrativos na gestão acadê-
mica. Há alguns anos as dire-
ções de Faculdades determi-
navam os contratos docen-
tes, hoje eles passam pela
Divisão de Recursos Huma-
nos e posteriormente pela
SAE, que não poucas vezes
altera os salários de acordo

com as informações dispo-
níveis em seus sistemas.
Os professores até conse-
guem reverter esta situação,
porém sujeitam-se a rece-
ber a diferença com atraso e
sem correção monetária, o
que também contraria a Con-
venção Coletiva de Traba-
lho. Trata-se fundamental-
mente de uma ingerência do
setor administrativo na ques-
tão acadêmica, uma espé-
cie de poder paralelo que
tem a última palavra sobre
os contratos docentes.

Para a APROPUC, a so-
lução de todas estas de-
mandas é fundamental, pois
de nada adiantarão mudan-
ças superficiais. Por mais
boa vontade que tenham os
integrantes da Comissão de
Revisão do Contrato Docen-
te, a discussão destes te-
mas é prioritária para que
mantenhamos nossa digni-
dade acadêmica e profissi-
onal, fruto de uma conquis-
ta histórica nos contratos
de trabalho por tempo. Es-
ses pontos vêm sendo rei-
terados nas assembleias
da entidade e compreende-
mos que a questão do Con-
trato de Trabalho é acadê-
mica e trabalhista.
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Terminou na sexta-feira,
29/10, a greve dos professo-
res e estudantes do curso de
Jornalismo da PUC-SP. Os
dois setores avaliaram como
vitoriosa a mobilização do
curso que reivindicava a ins-
talação de uma Agência de
Notícias Online. A Agência
faz parte das alterações cur-
riculares aprovadas em 2006
nas várias instâncias univer-
sitárias da PUC-SP. Porém,
a tramitação para a instala-
ção da Agência lutou contra
a burocracia da universida-
de durante os últimos qua-
tro anos.

A Agência dividirá o seu
espaço com a Rede PUC, no
térreo do edifício da Faficla,
conhecido como "Cingapu-
ra", no corredor da Cardoso
de Almeida, e deverá entrar
em funcionamento assim
que os equipamentos - cuja
licitação já está em andamen-

Após conquistar Agência Online,
Jornalismo termina a greve

to - sejam adquiridos. Os
professores decidiram batizar
a Agência com o nome de
Maurício Tragtenberg, pro-
fessor da PUC-SP e da USP,
que durante sua vida teve uma
trajetória de combatividade
notável. Maurício destacava-
se pela sua crítica à burocra-
cia universitária, postura que
ficou famosa em vários arti-
gos publicados, principal-
mente no texto Delinquência
Acadêmica.

Prioritariamente a Agên-
cia divulgará além das ativi-
dades puquianas uma cober-
tura dos movimentos soci-
ais que ocorrem no país.
Também está prevista a di-
vulgação de trabalhos curri-
culares dos alunos e artigos
de estudantes e professores.

POSIÇÃO DA DIRETORA

Durante o Consad que
decidiu pela instalação da

Agência os gestores fize-
ram uma série de críticas
aos trâmites burocráticos
que emperraram a rápida
instalação do laboratório.
Padre Rodolpho Perazzo-
lo chegou a qualificar de
kafikaniano o processo que
desembocou na greve do
curso. Por outro lado, os
docentes e estudantes do
curso divulgaram um ma-
nifesto imputando boa
parte desta demora aos en-
caminhamentos dados pela
diretora da Faficla, profes-
sora Sandra Mraz.

A diretora procurou o
PUCviva  e manifestou a
sua vontade de responder
às críticas que lhe foram
endereçadas: "Tendo sido
publicado na primeira pá-
gina da edição nº. 761 do
PUCviva, distribuída em
03.11.2010, um texto sobre
a aprovação da Agência de

Jornalismo Online, no qual
a Direção da Faculdade de
Filosofia,  Comunicação,
Letras e Artes é citada, e
tendo sido informado pelo
Prof. Valdir a esta Direção
que a pauta seguinte do jor-
nal (nº. 762) já havia sido
fechada no próprio dia
03/11, solicitamos que
nessa edição [762] seja en-
tão publicada esta nota in-
formando aos leitores que
a próxima edição do
PUCviva contemplará a
resposta fornecida pela Di-
reção, a qual - esperamos -
também seja publicada na
primeira página".

Dessa maneira informa-
mos à professora que o seu
artigo deverá ser publicado
na próxima semana no es-
paço dedicado à manifesta-
ção de professores, funci-
onários e estudantes que é
a sessão Fala Comunidade.

O reitor Dirceu de Me-
llo enviou ofício aos Cen-
tros Acadêmicos em respos-
ta ao abaixo-assinado orga-
nizado pelas entidades, que
entre outras coisas, reivin-
dicava a redução de mensa-
lidades e a abertura do edi-
tal de bolsas de estudos da
própria PUC-SP. Neste ofí-
cio, o reitor encaminha cada
um das pautas elencadas
para pró-reitoria responsá-
vel pelo assunto para que
esta apresente na reunião do
Consad (Conselho Superi-
or de Administração) do dia
18/11 um parecer.

Em resposta, cerca de

Estudantes continuam mobilização
pela redução de mensalidades

100 estudantes realizaram
dia 4/11, no Pátio da Cruz,
uma reunião para progra-
mar os próximos passos
da campanha. A compre-
ensão geral da reunião foi
de que as reivindicações só
serão atendidas com inten-
sa mobilização da comu-
nidade.

Foi estabelecido um
cronograma de atividades
para as próximas duas se-
manas, que envolvem  ati-
vidades culturais e deba-
tes,  fechando com um ato.

Desde o início do ano
diversos CAs organizam
através do CCA (Conselho

dos Centros Acadêmicos)
uma campanha pela redu-
ção das mensalidades. O
ápice do movimento acon-
teceu durante a Audiência

Pública com o Consad e no
abaixo-assinado que reuniu
cerca de 2200 assinaturas
de estudantes de toda a
universidade.
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No dia 29/10, aconte-
ceu a mesa A Revolução Me-
xicana e os Movimentos Soci-
ais Contemporâneos, ativida-
de de encerramento do se-
minário 100 Anos da Re-
volução Mexicana. O de-
bate foi moderado por
Lúcio Flávio de Almeida,
Departamento de Política
e APROPUC, e teve par-
ticipação de José Arbex Jr.,
Departamento de Jorna-
l ismo, Helena Si lvestre,
militante de movimentos
por moradia, Pedro San-
tinho, trabalhador da fá-
brica ocupada Flaskô e
Waldo Lao, mestrando do
Prolam-USP.

LEGADO

DA REVOLUÇÃO

O mexicano Waldo Lao,
que ajudou a organizar o
seminário, abriu as falas
comentando  o surgimen-
to do Exército Zapatista de
Libertação Nacional,
EZLN, em 1994. "O
EZLN foi criado em um
momento de ruptura. De
um lado a assinatura do
NAFTA e, de outro, a in-
surreição armada de povos
do sul", comentou.

Ele lembrou que esses
novos movimentos sociais,
surgidos no sul do país,
têm um forte papel na bus-
ca pela identidade cultural
e autonomia do povo me-
xicano, mas sofre com a
forte repressão do governo
do país. "O narcotráfico se
tornou a desculpa para a
repressão. Este ano, dos 30
mil mortos pela polícia no
combate às drogas, cinco
mil eram civis", comentou.

"A nova vertente do
Zapatismo tem uma nova
articulação e identidade.

Debate reflete sobre movimentos
sociais no Brasil e México

Não olham apenas para o
passado, não lutam apenas
por terra", comentou. "As
mulheres, por exemplo,
têm um papel fundamen-
tal dentro dos movimen-
tos", concluiu.

REFLEXOS NO

BRASIL

Pedro é trabalhador da
Fábrica Flaskô, em Suma-
ré, que está ocupada desde
2003, ele comentou que,
quando os patrões declara-
ram falência, em 2002, os
trabalhadores decidiram
continuar trabalhando.
"Depois de uma assem-
bleia, nós decidimos assu-
mir o controle da fábrica e
trabalhar como sempre fa-
zíamos, coisa que o patrão
seria incapaz de fazer", co-
mentou.

"É preciso lembrar que
não queremos ser donos da
fábrica. Ao invés de conti-
nuar fazendo o que o capi-
tal já faz, queremos discu-
tir como enfrentar os ou-
tros patrões do ramo",
explicou.

Helena Silvestre, ao es-
tudar a Revolução Mexica-
na, percebeu que "existem
coisas em comum com a
conjuntura de hoje no Bra-
sil, guardadas as especifici-
dades", disse. "No Gover-
no Lula, houve um coop-
tação muito grande no mo-
vimento urbano. Antigos
companheiros de luta, hoje
assumiram cargos e organi-
zam a base de maneira ins-
titucional", comentou. "As
concessões são feitas do
trono para quem elegeu o
rei", refletiu Silvestre.

Depois, ela comentou
que a esquerda precisa re-
pensar a sua relação com

a classe trabalhadora e o
povo pobre. "Precisamos
avançar, é necessário cri-
ticar o distanciamento, a
superestruturação e buro-
cracia das organizações.
Temos que fazer mais tra-
balho de base, que não é
fáci l ,  nem rápido", afir-
mou. "Só vamos conse-
guir por nós mesmos",
concluiu.

José Arbex Jr. comentou
que o debate da Revolução
Mexicana é mais atual do
que nunca. "Esse não é um
simples exercício de retó-
rica, basta ver o que acon-
tece hoje no Arizona e sua
política contra imigração",
disse. "Existe um proces-
so de fascistização e ascen-
so do racismo dentro da
classe média americana, que
tem os evangélicos funda-
mentalistas como ponto de

apoio", concluiu Arbex.
O professor e jornalis-

ta lembrou que, hoje, nos
EUA existem bolsões de
miséria, que atingem 30%
da população norte ameri-
cana, além de 50 milhões de
pessoas vivendo abaixo da
miséria. "Essa tensão so-
cial produz mais racismo e
fascismo", comentou.

Em seguida, o professor
leu um trecho de um dis-
curso do Comandante Mar-
cos, que relata apoio a vá-
rias minorias do mundo.
"Nossa indignação não
pode ser congelada pela
institucionalização, deve-
mos nos identificar com
todas as minorias", excla-
mou Arbex. "Recordar a
Revolução Mexicana é di-
zer que não somos um ce-
mitério de vivos", concluiu
Arbex.
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Acima, à esq., Waldo Lao, à dir,
Lúcio Flávio de Almeida. Abaixo, à
esq., Helena Silvestre e, à dir.,  José
Arbex Jr.
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Que o século passado foi
pontilhado de revoluções to-
dos sabemos. Como será, a
este respeito, o século XXI?
Eis uma questão cuja resposta
passa pelo exame acurado des-
sas experiências da chamada
era dos extremos.

O que poucos levam em
conta é que a América Latina,
mais especificamente o Méxi-
co, foi cenário de uma das pri-
meiras e mais importantes re-
voluções do século XX. Ini-
ciada de modo pouco previsí-
vel em 1910, teve forte partici-
pação de massa, inclusive do
campesinato que, sob as prin-
cipais lideranças de Pancho
Villa e Emiliano Zapata, che-
gou a intervir com ampla mar-
gem de autonomia; derrubou
um governante que parecia ir-
removível há 34 anos (como a
ditadura militar brasileira, mas
sem a crise prolongada pela
qual esta passou); aprovou uma
constituição incrivelmente ino-
vadora para a época; implemen-
tou políticas de reforma agrá-
ria; e - o que não foi pouco -
manteve o Estado mexicano na
contracorrente da onda nazifas-
cista.

A Revolução Mexicana
pautou, de um modo ou de ou-
tro, grandes questões com as
quais estiveram às voltas os
movimentos revolucionários
que se seguiram: problema da
organização; das alianças de
classes; da direção política, a
começar pelas relações entre a
composição dos movimentos
reais e a estruturação do poder
de Estado. Os impactos desta
revolução  não se restringiram
ao país de origem nem se limi-
taram - como ocorre com to-
das as grandes revoluções - ao
plano estritamente político.
Até hoje se fazem presentes nas
mais diversas modalidades de
produção cultural (literatura,
cinema, música) e inspiram lu-
tas em todo o continente. A
começar pelo próprio México,
onde atua, por exemplo, o Exér-
cito Zapatista de Libertação Na-
cional.

Lúcio Flávio Rodrigues
de Almeida

Múltiplos enfoques
sobre Nuestra

América tão longe
de Deus (e das

salas de aula) e tão
perto dos

Estados Unidos
Não deixaríamos passar em

branco a oportunidade de dis-
cutir criticamente esta  riquíssi-
ma experiência, com um olho
no passado e outro nas pers-
pectivas que se apresentam às
novas lutas pela transformação
social.

 Waldir Rampinelli, coorde-
nador do Instituto de Estudos
Latino-Americanos (IELA), da
Universidade Federal de Santa
Catarina, deu uma erudita e apai-
xonada conferência, destacando,
metodicamente, por um lado,
seus aspectos popular, naciona-
lista, antiimperialista e anticapi-
talista da revolução mexicana.
Por outro lado, abordou os fa-
tores que levaram à interrupção
do processo e à sua precoce e
fatal institucionalização. Para
abordar as relações entre este
processo revolucionário e o ci-
nema, Mauro Luiz Peron (PUC-
SP), escolheu sequências do fil-
me Viva Zapata, de Elia Kazan,
que, ao serem projetadas na pa-
rede maior do Museu da Cultu-
ra, produziram um novo e sur-
preendente efeito estético, o que
estimulou ainda mais  a platéia a

intervir em discussões que iam
das complicadas relações entre
líderes e liderados ao modo
como um certo cinema em de-
terminado contexto trabalhava
estas relações. Este rico diálogo
teve o extremo cuidado de não
reduzir o filme a mera ilustração
do processo histórico, preser-
vando sua especificidade como
obra estética e, portanto, dota-
da de caráter cognoscitivo.

O ciclo se encerrou na  noi-
te da última sexta-feira com a re-
alização de uma mesa-redonda
voltada para as relações entre a
revolução mexicana e os movi-
mentos sociais na América La-
tina contemporânea. Waldo
Lao Fuentes, ativista social e
pós-graduando do PROLAM
(Programa de Pós-Graduação
em Integração da América La-
tina da USP), expôs as caracte-
rísticas dos principais movi-
mentos sociais mexicanos de
hoje, em especial o EZLN; Pe-
dro Santinho, vinculado ao
processo de ocupação da fábri-
ca FLASKO, falou sobre esta
importante experiência do mo-
vimento operário; Helena Sil-

vestre, ativista social, expôs,
com lucidez e emotividade, a
partir de sua experiência nas lu-
tas pela moradia na Grande São
Paulo, os imensos desafios en-
frentados pelos movimentos
sociais ao se confrontarem com
uma série de dispositivos  de
repressão e cooptação;  José
Arbex (PUC-SP e Escola Na-
cional Florestan Fernandes) a
partir de uma série de denúnci-
as bem fundamentadas empiri-
camente, qualificou a política do
Estado brasileiro como terro-
rista, problematizou a concei-
tuação do regime político
como democrático e, a partir
daí, formulou uma série de ques-
tões acerca dos rumos a serem
tomados pelas atuais lutas an-
tisistêmicas. Como ninguém
choveu no molhado, os deba-
tes entre os participantes da
mesa foram acalorados e con-
taram com intensa participação
da platéia, o que, apesar do fi-
nal de semana ampliado, pro-
longou os trabalhos até por
volta das onze da noite.

Em todas as sessões houve
quem expressasse a demanda
por mais estudos, inclusive em
sala de aula, sobre questões la-
tino-americanas, especialmen-
te as marcadas pela presença das
classes populares. Embora o
circuito cinematográfico da ci-
dade seja muito bom e núcleos
de pesquisa já promovam exce-
lentes eventos com o recurso à
filmografia, também houve ma-
nifestações no sentido de que
se produzam mais eventos, se-
diados nesta universidade,
como o que se fez em torno da
projeção do filme de Elia Ka-
zan.  Também neste caso, a
APROPUC está à disposição.
E, claro, os debates sobre os
desafios dos movimentos so-
ciais (e das esquerdas em geral)
serão retomados por esta asso-
ciação ainda neste semestre.

Na realização deste ciclo so-
bre os 100 anos da revolução
mexicana, a APROPUC traba-
lhou em estreita relação com o
Programa de Estudos Pós-Gra-
duados em Ciências Sociais da
PUC-SP, do Núcleo de Estudos
de Ideologias e Lutas Sociais
(NEILS) e do PROLAM.

Cem anos da
Revolução Mexicana:
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Nesta sessão, apre-
sentamos pequenos
textos críticos acer-
ca das várias dimen-
sões da vida humana,
de preferência no pla-
no internacional. Se
você tiver contribui-
ções (no máximo
5.000 caracteres com
espaços), mande ver.

"Hugo, pare de trepar com
o socialismo", teria dito Nés-
tor Kirchner a Hugo Chávez.
A citação resume bem um as-
pecto de como o ex-presidente
argentino pensava a política.

Kirchner não deixou de re-
correr à mobilização ideológi-
ca nacional-popular para criar
a mística em sua tropa  e tam-
bém entre os setores não pero-
nistas que o apoiaram porque
viam renascer os sonhos
abruptamente cortados da "glo-
riosa juventude" dos anos 70.
Mas nunca teve uma visão
idealizada da política: sempre
acreditou que o poder se cons-
trói por meio da criação de uma
eficaz rede de interesses (e de-
pendências) e tentou fazer  isso
desde que se livrou de Eduardo
Duhalde, por cuja mão transi-
tou de uma despovoada provín-
cia do extremo sul argentino à
direção os destinos do país. A
política (e o poder) e o dinhei-
ro ( sem a frivolidade que cos-
tuma acompanhá-lo) foram sua
verdadeira obsessão. Kirchner
foi, no dizer de Maristella Svam-
pa, o presidente inesperado,
que soube captar, com o ini-
gualável olfato dos peronistas,
as aspirações da Argentina que
tentava sair de uma das piores
crises de sua história. O antili-
beralismo era popular em 2003
e nisso apostou o kirchneris-
mo, sem deixar de construir um
"capitalismo de amigos" e rees-
crevendo sua própria história
de militantes combativos des-
de os setenta até os 2000.

Agora é Cristina Fernández
- imposta por ele como candi-
data em 2007 - sua única her-
deira. A tentação de comparar
este drama com a morte de Pe-
ron em 1974 e sua sucessão pela
esposa vice-presidente Isabel
Martinez não é produtiva.

"Desde o céu… Com Perón"
Pablo Stefanoni Como se observou nestes dias,

nem Kirchner - apesar das
comparações de seus mais leais
seguidores - é Perón nem Cris-
tina é Isabelita. A atual manda-
tária está longe da inabilidade
política (e mental) da ex do ge-
neral. Mas isto não resolve o
problema.  Kirchner  era uma
espécie de co-presidente, além
de líder do Partido Justicialista,
a principal base de apoio a seu
"modelo". Deste posto, o ex-
presidente garantia que gover-
nadores e prefeitos não migras-
sem rumo ao peronismo fede-
ral (Anti K). Controlava-os
eficazmente por meio dos fun-
dos estatais.

Se algo herdaram os segui-
dores de Perón é o olfato para
saber onde se ganha e onde se
perde poder. Daí a máxima par-
tidária segundo a qual o pero-
nismo perdoa qualquer coisa,
exceto a derrota. Até agora era
Kirchner quem definia a agen-
da, dividia águas e inspirava te-
mor nos poucos leais e inimi-
gos. E sua recuperação nas son-
dagens lhe permitia sonhar com
a volta à Casa Rosada em 2011.
Estava em tudo: desde suas res-
ponsabilidades na UNASUR
até o limite do prosaico, como
organizar um ato na Grande
Buenos Aires. Além disso, era,
na sombra, ministro da Econo-
mia e, caderneta na mão, con-
trolava o dia a dia das contas
fiscais. Dizem que como seu
avô merceeiro na Patagônia,
mas, sem dúvida, com bastante
eficácia.

Agora veremos se existe ou
não o "cristinismo". Muitos
dos que não se animavam a lan-
çar-se em 2011, como o gover-
nador de Buenos Aires, Daniel
Scioli, já têm mais espaço no
jogo. O peronismo é um for-
migueiro.  E o clima não deixa
de ser inusitado: não foi a opo-
sição que derrotou Kirchner,
mas ele mesmo, não ouvindo

os conselhos médicos e fugin-
do para a frente.  Como outros
caudilhos - e isto deveria
chamar a atenção de outros
líderes progressistas da região:
ninguém é eterno - ,  só
construía para ele. Daí a dúvida
se o clima de comoção e mobi-
lização de sentimentos que ago-
ra beneficia a presidenta lhe será
suficiente  para preencher o va-
zio. Ainda que hoje não seja po-
liticamente adequado falar pre-
cisamente de política, isto não
impede que a luta para posicio-
nar-se no novo cenário tenha
começado com força.

Sem dúvida, Cristina não
poderá governar somente com
base na crença de estar fazendo
a revolução e precisa renovar as
alianças menos épicas que as
costuradas por Néstor. Como
o caso de Hugo Moyano, líder
de uma CGT revitalizada em-
bora sem perder os métodos do
sindicalismo filomafioso da bu-
rocracia sindical da era Menem
(e de muito antes). Moyano não
está fazendo a revolução, mas
construindo poder. E, embora
tenha se pronunciado pela ree-
leição de Cristina, terá de ver o
que acontecerá quando baixar
o teor de mística destas horas.

Ninguém previa este cená-
rio em que os sentimentos se
entrelaçam com a política e se
valoriza o lado bom da gestão
(redistribuição de renda, regres-
so do Estado…) em detrimen-
to do ruim e até o vice-presi-
dente "traidor" Julio Cobos diz
que o Pinguim foi "um grande
presidente". Mas resta saber se
o kirchnerismo sobreviverá a
seu chefe máximo e como o
fará. Sem dúvida, Cristina já não
tem a sombra de seu marido e,
a partir de agora, será presiden-
ta plena. Mas deverá construir
sua base de poder. Embora, na
Plaza de Mayo, seus seguidores
cantassem "Kirchner não mor-
reu… conduz-nos desde o céu

com Juan Perón", a situação fi-
cou incerta. E assim se respira
dentro do poder.

Kirchner foi velado na Casa
Rosada - símbolo do poder em
estado puro, no dizer de Susa-
na Viau - para onde queria re-
tornar, e não no Congresso,
onde o poder se comparte. Na
sala do Bicentenário, entre fo-
tos de Che e Salvador Allende,
que ressaltam a face mística mi-
litante do kirchnerismo, apoia-
do incondicionalmente por
Mães e Avós da Plaza de Mayo;
o outro lado desta moeda é o
pragmatismo exagerado com o
qual convive em uma tensão do
próprio peronismo. Os comu-
nistas marcharam com a ban-
deira "Até a vitória sempre,
Néstor" e em algum bairro oli-
gárquico dizem que se escutou
alguma buzinação festiva.

Pablo Stefanoni é jornalista e
economista (UBA); diretor da
edição boliviana de Le Mon-
de Diplomatique. Correspon-
dente dos diários Clarín (Bue-
nos Aires) e Il Manifesto
(Roma) e do semanário Bre-
cha (La Paz).

O texto  acima foi publicado ori-
ginalmente em  Brecha, 29-10-
2010. Traduzido da versão dispo-
nível em Sinpermiso electrónico
de 31/10/2010 por Lúcio Flávio
Rodrigues de Almeida.
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O Coletivo DIVERSI-
DADE EM AÇÃO está
em luta desde junho de
2010 contra as manobras
da chapa APG-INTE-
GRAÇÃO ATIVA que a
todo custo quer levar em
frente uma eleição ilegal e
ilegítima. O golpe final,
realizado pela chapa da si-
tuação e pelo presidente
da Comissão Eleitoral ,
ocorreu no dia 14 de ou-
tubro de 2010: mesmo
cientes da falta de quo-
rum eleitoral devido a im-
pugnação da urna do cam-
pus Monte Alegre e do pa-
recer jurídico favorável a
nulidade de todo o pro-
cesso emitido pela CAJ,
deram prosseguimento a
uma apuração i legal de
acordo com o previsto no
art .48 do estatuto da
APG/PUC-SP. Ressalta-
se que o Colet ivo
DIVERSIDADE EM
AÇÃO, desde 28 de agos-
to de 2010, tem lutado
para a realização de um
novo pleito.

Após sucessivas de-
núncias da chapa
DIVERSIDADE EM
AÇÃO sobre a ilegitimi-
dade e ilegalidade do pro-
cesso eleitoral, a Coorde-
nadoria de Assuntos Jurí-
dicos da PUC-SP (CAJ), a
pedido do Pró-Reitor Hé-
lio Deliberador (convida-
do pelo presidente da Co-
missão Eleitoral para in-
termediar e intervir na si-
tuação), emitiu um parecer
no qual se pronunciou fa-
voravelmente à nulidade
do processo, por julgá-lo
ilegal, já que constatou er-
ros insanáveis referentes

Nota do Coletivo
Diversidade em Ação

aos editais de convocação.
Entretanto, embora a CAJ
tenha emitido seu parecer
em setembro de 2010, o
Presidente da Comissão
Eleitoral não o levou em
consideração. Reconheceu
somente os pontos que
favoreciam a chapa de si-
tuação, numa postura
nada imparcial. O presi-
dente da comissão eleito-
ral foi indicado pela atual
gestão da APG.

Sobre a falta de quo-
rum eleitoral, o artigo 48
do estatuto da APG pre-
vê que uma chapa para
ser considerada vencedo-
ra deverá obter o maior
número de votos "desde
que alcançado o quorum
mínimo eleitoral de 10%"
dos estudantes autoriza-
dos a votar. Portanto, o
quorum eleitoral mínimo
desta eleição é 818 votos,
visto que foram contabi-
lizados um total de 8.177
estudantes  de pós-gra-
duação regularmente ma-
triculados (stricto e lato sen-
su). O estatuto prevê ain-
da que não alcançado o
quorum mínimo de 10%
do processo e le i tora l ,
obrigatoriamente deverá
ser convocada um assem-
bleia geral para decidir
sobre o assunto (art. 48).
Com a decisão de dar se-
quência  à apuração da
única urna restante (cam-
pus Consolação - só vo-
tos lato sensu), contendo
apenas 562 votos (6,5%
de votos válidos), o pre-
sidente da comissão elei-
toral descumpriu o que é
previsto no estatuto da
Associação. Não pode-

mos ficar passivos dian-
te disso!

Não nos calemos! Re-
pudiemos o golpe da cha-
pa APG-INTEGRAÇÃO
ATIVA! Todos os estu-
dantes que t iveram sua
voz calada ao serem des-
prezados com a impugna-
ção da urna do campus
Monte Alegre (todos os
stricto sensu), ao serem es-
quecidos durante as elei-
ções e ao serem enganados
pela chapa APG-INTE-
GRAÇÃO ATIVA mani-
festem-se! Posicionem-se
por um novo processo
eleitoral!

Muitos foram os pro-
blemas desse processo,
dentre eles, destacamos
que o direito de forma-
ção de chapas não foi res-
peitado.  Como a chapa
da diretoria em vacância
j á  p lane java  ser  e l e i t a
sem uma disputa eleito-
ral, tornou público o edi-
tal apenas no último dia
de inscrição de chapas.
Ora ,  o  es ta tu to  ex ige
pelo menos 15 dias de
inscrição. Não podemos
ser coniventes com essa
manobra!

A APG/PUC-SP, além
de ser um importante órgão
que representa nossos in-
teresses, recebe dinheiro
arrecadado de todos os
estudantes da pós-gradu-
ação. Queremos transpa-
r ênc i a  com nosso  d i -
nheiro:  onde estão pu-
blicadas as prestações de
con ta s ?  Quem sabe  o
que  é  f e i to  com e l e ?
Essa situação não pode
continuar.

Como sabemos, a

APG/PUC-SP é dirigida
pelo mesmo grupo há 15
anos, sendo que há dez
anos não se constituía
uma chapa de oposição.
Esta situação criou uma
casta burocrática que uti-
l iza a nossa entidade
como trampolim político,
ocupando ao mesmo tem-
po a direção da represen-
tação política dos estu-
dantes da pós-graduação
e cargos na administração
da PUC.

Atualmente, o Coleti-
vo DIVERSIDADE EM
AÇÃO, juntamente com o
Conselho Diretor da
APG, eleito na Assem-
bleia de 09/10, está recor-
rendo contra a posse ile-
gal  decorrente de uma
apuração também ilegal e
encaminhando as propos-
tas aprovadas na Assem-
bleia. Por isso, convida-
mos todos e todas indig-
nados para participarem
da Plenária diversidade em
ação:  18/11, Quinta-feira,
as 17h30, no museu da cul-
tura - Prédio Velho.

 A PUC-SP sempre foi
vanguarda em diversas lu-
tas estudantis e políticas.
Cabe a nós agora lutarmos
contra o grande golpe da cha-
pa APG-INTEGRAÇÃO
ATIVA.  Participe do coleti-
vo DIVERSIDADE EM
AÇÃO.  Acompanhe nossas
ações e integre-as. Acesse:
www.diversidadeemacao.
blogspot.com/diversidadeemacao
@gmail.com

Coletivo Diversidade
em Ação

Conselho Diretor da
APG/PUC-SP
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No dia 23/10, a Polícia
Militar de Ilhéus realizou
uma ação policial no assen-
tamento Dom Helder Câ-
mara do MST, no estado da
Bahia, com a justificativa de
procurar um suspeito trafi-
cante de drogas, que segun-
do os policiais residiria no
acampamento.

Durante a busca, os poli-
cias agrediram e torturaram a
filha de santo, Bernadete de
Souza, numa clara manifesta-

Chapa é empossada no
Sindicato dos Metroviários

A Associação dos Pro-
fessores da PUC-SP -
APROPUC - parabeniza o
Sindicato dos Metroviários
de São Paulo pela posse da
nova gestão de seu sindi-
cato. Os trabalhadores me-
troviários de São Paulo são
de grande importância em
nosso estado, estando na
linha de frente da luta con-
tra a privatização do trans-
porte público e a precari-
zação do sistema por con-

A chapa vencedora das eleições para o Sindicato dos Metroviários tomou posse no
dia 6/11. A cerimônia aconteceu na sede do sindicato, reunindo pessoas de diversos
movimentos que apóiam a chapa vencedora. A APROPUC enviou moção de apoio à
chapa empossada.

ta da terceirização que co-
loca em risco a vida de mi-
lhões de usuários. Deseja-
mos que a nova gestão do
Sindicato dos Metroviários
passe a ser referência para
o conjunto do movimento
sindical, representado pela
pluralidade e democracia na
composição da diretoria, e
referendada pela base da
categoria.

Em tempos de ataques
contra a classe trabalhado-

ra, a vitória da esquerda
unificada no Sindicato dos
Metroviários de São Paulo
é uma esperança no forta-
lecimento de nossa luta
contra retirada de direitos
que são atacados pelo go-
verno do PSDB, no estado
de São Paulo, e do PT, no
governo federal, e por novas
conquistas para o conjunto
da classe trabalhadora.

Saudações Sindicais
APROPUC

PM tortura filha de santo
em assentamento do MST na Bahia

ção de intolerância religiosa.
Assentados contaram que
Bernadete estava incorporan-
do um orixá quando foi agre-
dida e torturada pelos polici-
ais, e depois jogada dentro de
um formigueiro para que
"afastasse o santo dela". O
advogado Valdir Mesquita re-
lata que as agressões ocorre-
ram depois de Bernadete ter
questionado os policiais so-
bre a legalidade de uma ação
feita sem mandado judicial.

Após ser retirada do for-
migueiro, a assentada foi
arrastada por mais de 600
metros até a viatura, de
onde foi conduzida à cadeia
pública por acusação de
insanidade mental.

Durante a  ação
policial, homens, mulhe-
res e crianças est iveram
sob a mira de metralha-
doras.  O suspeito traf i -
cante não foi localizado
no assentamento.

No dia 20/10, o mili-
tante argentino Mariano
Ferreyra foi assassinado por
homens armados no tér-
mino de uma manifestação
contra a demissão de tra-
balhadores ferroviários na
Argentina. Além de um ato
realizado no dia 21/10,
uma série de homenagens
e moções de repúdio circu-

Morte de militante continua repercutindo na  Argentina
lam entre militantes da
América Latina.

A APROPUC recebeu
texto de Juan Dal Maso, que
homenageia Mariano Fer-
reyra. "A morte de um mili-
tante revolucionário é a
morte de um dos melho-
res filhos dos trabalhado-
res e do povo. O militante
revolucionário é aquele

que continua quando os
outros já se cansaram, que
sempre desconfia da ver-
são oficial e quer estudar
criticamente as interpreta-
ções da realidade", diz o
texto. "Seu nome está es-
crito para sempre nas ban-
deiras de luta pela revolu-
ção socialista e a liberação da
classe trabalhadora", conclui.

No momento em que
a grande mídia distorce e
critica o projeto de indi-
cação aprovado na As-
sembleia  Legis lat iva do
Ceará, que propõe a cria-
ção do Conselho Estadu-
al de Comunicação - sob
a alegação de que vai "cer-
cear  a  l iberdade de ex-
pressão", o jornal Diário
do Nordeste demitiu de
forma arbitrária,  no últi-
mo dia 18/10, o jornalis-
ta Dawton Moura. O mo-
tivo: ter escrito e editado
matéria no Caderno 3 so-
bre as revoluções marxis-
tas que marcaram os sé-
culos XIX e XX.

O caderno espec ia l ,
de seis páginas, foi con-
siderado pela direção da
empresa "panfletár io" e
"subvers ivo" ,  a lém de
"inoportuno ao momen-
to atual" .  A matéria foi
pautada pelo editor-che-
fe  do jorna l ,  I ldefonso
Rodr igues ,  que ,  no en-
tanto, ao comunicar a de-
missão do jorna l i s ta  se
limitou a dizer que "não
sabia o conteúdo da re-
portagem até vê-la publi-
cada".

A demissão do então
editor do Caderno 3 ex-
põe o abismo entre o dis-
curso da grande mídia ,
que se diz ameaçada em
sua liberdade de expres-
são - inclusive atacando
com este falso argumen-
to o projeto do Conselho
de Comunicação do Es-
tado -, e suas práticas co-
t id ianas ,  restr i t ivas  ao
exerc íc io prof iss ional
dos jornal is tas ,  bem
como à l ivre opinião de
colaboradores e leitores.

No Ceará, jornalista
 é demitido após
publicar matéria
sobre Revoluções



No dia 8/11, às 19h, será
lançada, no auditório 333,
a edição número 36 da Re-
vista  PUCviva, publicação
acadêmica e informativa da
APROPUC, que destaca o
tema da agricultura no Bra-
sil. Com edição geral de Bia
Abramides e Marijane Lis-
boa, a revista traz artigos
de Paulo Petersen, Fernan-
do  Bardelli, Plínio Arruda
Sampaio, Rui Costa Pimen-
ta, Wendell Ficher,   Juliana
Santili, Raul Marcelo, Marco
Antonio de Moraes, Lia Gi-
raldo da Silva e Daniel Ara-
ujo. No editorial, a profes-
sora Bia Abramides destaca
como a agricultura brasilei-
ra é atrasada: "a estrutura
agrária brasileira constitui-
se em uma das mais retró-
gadas do mundo, com enor-
mes extensões de terra
concentradas nas mãos de
poucos latifundiários, para
fins altamente lucrativos.
Os capitais agrário, indus-
trial e financeiro são parte
da mesma lógica de acu-
mulação capitalista, que

APROPUC lança revista APROPUC lança revista APROPUC lança revista APROPUC lança revista APROPUC lança revista PUCviva sobre agricultura sobre agricultura sobre agricultura sobre agricultura sobre agricultura
tem na força de trabalho
humano, da cidade e cam-
po sua mercadoria primei-
ra, fonte de lucro pela su-
perexploração do trabalho
na extração da mais-valia".
Já a professora Marijane Lis-
boa explica na apresenta-
ção porque os movimentos
sociais lutam contra o atual
modelo de agricultura do
país: "contra esse modelo
de agricultura insustentá-
vel, ambiental e socialmen-
te, é tecida aos poucos
uma rede de movimentos
sociais, reunindo agriculto-
res sem terra, campone-
ses, ambientalistas, movi-
mentos de saúde pública e
populações indígenas e tra-
dicionais, que se articula
internacionalmente a ou-
tras tantas redes, como a
Via Campesina. A agricultu-
ra familiar e ecológica é sua
aposta na sobrevivência da
humanidade". As revistas
foram enviadas pela APRO-
PUC à casa de todos os
professores e professoras
associadas.

O Centro Acadêmico 22 de
Agosto, em parceria com a
Faculdade de Direito, pro-
moverá no dia 11/11, um
seminário para debater o
papel da Defensoria Pública.
O evento visa levar a dis-
cussão da Educação em
Direito aos estudantes, al-
mejando difundir melhor
essa prática e sensibilizar
os estudantes para a sua

Seminário debate papelSeminário debate papelSeminário debate papelSeminário debate papelSeminário debate papel
da Defensoria Públicada Defensoria Públicada Defensoria Públicada Defensoria Públicada Defensoria Pública

Já está disponível nas ban-
cas e livrarias a 31ª edição
da Revista Crítica Marxista,
importante publicação aca-
dêmica. Nesta edição os
artigos publicados são dos
professores João Aguiar e
Nádia Bastos, João Quartim

Lançada a 31ª edição daLançada a 31ª edição daLançada a 31ª edição daLançada a 31ª edição daLançada a 31ª edição da
Revista Crítica MarxistaRevista Crítica MarxistaRevista Crítica MarxistaRevista Crítica MarxistaRevista Crítica Marxista

No dia 20/10, a funcionária
da Secretaria de Adminis-
tração Escolar (SAE) Saio-
nara Gonçalves de Alencar
foi demitida. A funcionária
protocolou junto ao Con-
selho Superior de Adminis-
tração (Consad) um recur-
so contra-argumentando as
alegações utilizadas pela sua
chefia na sol icitação de
demissão. Os argumentos
da funcionária foram leva-

Demissão de funcionáriaDemissão de funcionáriaDemissão de funcionáriaDemissão de funcionáriaDemissão de funcionária
é suspensa pelo Consadé suspensa pelo Consadé suspensa pelo Consadé suspensa pelo Consadé suspensa pelo Consad

dos em conta pelo Consad,
que suspendeu a demissão
e encaminhou o processo
para diligência junto à SAE
e DRH. A AFAPUC espera
que esta demissão não se
concretize, a exemplo do
que vêm acontecendo nos
últimos meses com funcio-
nários administrativos que
"pontualmente" são demi-
tidos ou obrigados a se
demitir da PUC-SP.

A PUC-SP firma convênio
de cooperação com a Vale
no próximo dia 12/11, às
11h, na sala P-65, cam-
pus Perdizes, com a pre-
s en ç a  do s  S e c r e t á r i o s
Executivos da Fundação
São Paulo, do Reitor, de
representantes  da Pró-

PUCPUCPUCPUCPUC-----SP e VSP e VSP e VSP e VSP e Vale fecham acordoale fecham acordoale fecham acordoale fecham acordoale fecham acordo
Reitoria de Pós-Graduação
e da Diretoria da Vale/
I n s t i t u t o  T e c n o l ó g i c o
Vale (DITV). Na ocasião,
serão fe i tas expos ições
pelos representantes des-
sas ent idades sobre as
perspectivas da parceria
para a PUC-SP.

importância. Pretende-se
também esclarecer o pa-
pel da Defensoria Pública,
principalmente seus núcle-
os, começando a estimular
uma parceria, além de ins-
talar o debate nas faculda-
des sobre o papel dos es-
tudantes na educação po-
pular. Os debates começa-
rão às 9h e se estendem por
todo o dia no auditório 239.

de Moraes, Dieter Boris e
Stefan Schmalz. Além dos
artigos a publicação tam-
bém traz um dossiê sobre A
Teoria da História de Karl
Marx: uma defesa, de Ge-
rald A. Cohen, e inúmeras
outras publicações.




